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INTRODUÇÃO

Atualmente com o avanço da ciência e da tecnologia os administradores

possuem acesso a uma formação diferenciada, na qual é possível compreender

melhor a evolução do mercado e o comportamento dos consumidores. Essa nova

perspectiva tornou possível dá uma amplitude sobre a importância da tecnologia no

meio da administração, aproximando assim, os consumidores dos gestores, fazendo

com que facilite a comunicação entre as organizações, os colaboradores e os

consumidores, criando uma agilidade de mercado, afim de satisfazer todos os

envolvidos no processo administrativo.

Para Saes (2012, p.28): “A inovação envolve processos de atividades,

criação, desenvolvimento e gerenciamento relacionados a novos, ou aperfeiçoados,

produtos ou serviços. Está relacionada também a ganhos de eficiência e

produtividade, onde pode proporcionar impactos diretos na empresa ou seus

procedimentos”.

Com o objetivo de compreender a evolução do meio administrativo, a análise

dos avanços da tecnologia associa o administrador aos consumidores e também aos

colaboradores, enfatizando a melhora na comunicação, facilitando os processos

administrativos e agilizando a aquisição de produtos e serviços por parte dos

consumidores.

Através dessa percepção: “Compreende-se que a tecnologia da informação é

o conglomerado de atividades provindas de um computador que permite gerir,

guardar e acessar informações assim como dados. As mesmas podem ser utilizadas

em vários ramos e para diferentes fins, desde facilitadoras nos processos de

comunicações a auxiliares nos processos de gerenciamento de empresas” (IOZI,

SILVA E CANCELA, 2016 p. 1).
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O avanço da ciência e da tecnologia modificou o modo de pensar dos

administradores, buscando assim uma melhor capacitação para compreender

melhor a evolução do mercado e o comportamento dos consumidores. Essas

modificações, foram primordiais para o desenvolvimento do mercado, no qual mudou

a forma de gestão entre os cargos de alto escalão, os aproximando ainda mais dos

demais setores da organização por meio de uma facilidade na comunicação gerada

pela tecnologia, outro fator de extrema importância é a proximidade entre a

organização e seu cliente, que se dá por meio das novas tecnologias, que são

primordiais para o processo administrativo das empresas.

Diante dessa prerrogativa acima, surge a seguinte indagação, na qual

fomenta a importância do tema trabalhado: Como avaliar a importância da

capacitação dos gestores e colaboradores, com os avanços das tecnologias na

administração? Com intenção de responder esse questionamento, define-se como

objetivos, os seguintes abaixo:

OBJETIVO GERAL

Avaliar a importância da capacitação dos gestores e colaboradores, com os avanços

das tecnologias na administração, quando se trata da forma na qual são utilizadas

essas tecnologias.

Objetivos específicos

● Definir critérios de utilização das mídias sociais por parte dos colaboradores.
● Verificar o grau de conhecimento sobre as novas tecnologias, por parte dos

gestores e colaboradores.
● Obter uma aprendizagem das novas tecnologias e aplicá-las no meio

organizacional.

Através desses objetivos, se dá como hipótese, a importância da capacitação

dos gestores e colaboradores, com os avanços das tecnologias na administração é

primordial para se manter forte no mercado.

ANÁLISE DE CONTEÚDO

A inovação tecnológica no meio empresarial passou a ter grande relevância a

partir do final do século XX, contribuindo para a evolução do mercado e gerando

ferramentas importantes para as organizações. Baylão e Oliveira (2015, p. 7)

definem a inovação da seguinte forma:



(...) a inovação tecnológica está atrelada a como melhorar um processo
existente, ou como criar um determinado produto/serviço para suprir uma
tendência do mercado consumidor, e que gere resultado perceptível e
altamente benéfico para seus clientes, com a imediata valorização destes, a
ponto de influenciar positivamente sua decisão de compra. Esta inovação
pode provir de uma simples mudança de aplicabilidade de recursos já
existentes no mercado como também a criação e desenvolvimento de novos
recursos.

Através dessa percepção, pode ser notório que a inovação tecnológica se

passa por um processo essencial para as organizações, fazendo com que as

empresas acompanhem o mercado e as necessidades dos consumidores, buscando

sempre melhorar seus produtos/serviços ou criar novos itens.

Para Saes (2012, p.28): “A inovação envolve processos de atividades,

criação, desenvolvimento e gerenciamento relacionados a novos, ou aperfeiçoados,

produtos ou serviços. Está relacionada também a ganhos de eficiência e

produtividade, onde pode proporcionar impactos diretos na empresa ou seus

procedimentos”.

Entende-se, que essas inovações trazem impactos positivos nos processos

das organizações, fazendo com que tenha agilidade e mais perfeição nos processos

produtivos.

Com essas observações surge uma pergunta, mas o que é inovar? Segundo

Saes (2012, p. 29): “Inovar é romper paradigmas, quebrar barreiras e resistências. A

pessoa que quer agir dessa forma é um verdadeiro questionador que irá empreender

possibilidade de melhorias para o seu contexto profissional e também pessoal”.

É compreensível que com os avanços da tecnologia, a inovação passou a ser

uma ferramenta importante para se manter no mercado, esse processo fez com que

houvesse modificações na cultura, nos processos e na sociedade fazendo com que

as organizações entendessem as necessidades dos consumidores, buscando

soluções eficiente para esses problemas, sendo assim, as empresas passaram a

inovar (SAEZ, 2012).

É notório, que a inovação é um processo de identificação da necessidade dos

consumidores, aliado a criação de soluções para essas necessidades ou aperfeiçoar

ideias existentes.

Com essas percepções, outro fator que se alinha com a inovação, trazendo

benefícios para as organizações é a tecnologia da informação. Para Iozi, Silva e

Cancela (2016, p. 5):



“A tecnologia da informação tem como função atuar nos mais diversos
campos dentro de uma empresa, diminuindo o tempo para a realizar
operações, gerenciando e controlando estoques e funcionários, e
melhorando o campo de vendas, sendo decisiva na elevação dos lucros e
numa maior competitividade entre as empresas”.

Percebe-se, que a tecnologia da informação é uma ferramenta na qual

oferece a agilidade nos processos da empresa e possibilitando as organizações de

alcançarem novos consumidores, em áreas em que ainda não atuam, com isso

também, é ocasionado uma valorização de seu produto/serviço.

Através dessa percepção: “Compreende-se que a tecnologia da informação é

o conglomerado de atividades provindas de um computador que permite gerir,

guardar e acessar informações assim como dados. As mesmas podem ser utilizadas

em vários ramos e para diferentes fins, desde facilitadoras nos processos de

comunicações a auxiliares nos processos de gerenciamento de empresas” (IOZI,

SILVA E CANCELA, 2016 p. 1).

Saes (2012, p. 59) pontua uma importante observação:
(...) temos que observar que o modelo onde uma tecnologia será associada
a uma determinada área irá depender de sua aplicação. Imagine a
tecnologia de produto de uma empresa (um computador), pode estar na
categoria de tecnologia de processo de outra, sendo utilizada como
máquinas de comando numérico, e ainda pode estar categorizado como
tecnologia da informação de uma terceira empresa, que seria o banco de
dados em rede.

Com essa observação, pode-se dizer que a tecnologia é um fator importante

para interligar o mercado, conectando as organizações umas às outras e as

conectando aos consumidores.

Para Iozi, Silva e Cancela (2016, p. 5): “O impacto das tecnologias da

informação na gestão empresarial torna-se mais visível quando aplicada como

ferramenta de gerenciamento empresarial, utilizando os sistemas de informação”.

Seguindo essa percepção, Silva, et al. (2019, p. 3) pontuam que: “A

Tecnologia da Informação, ferramenta indispensável no cotidiano das organizações,

se utiliza de ferramentas de sistemas e softwares para controle e divulgação das

mídias sociais”.

A tecnologia da informação pode ser interpretada como uma ferramenta, que

trabalha com base em sistemas e softwares, com amplo acesso as informações é de

suma importância para as organizações.

Iozi, Silva e Cancela (2016, p. 5) enfatizam a importância e os impactos da

tecnologia:



(...) sobre a importância e o impacto que as tecnologias da informação
trouxeram para o gerenciamento empresarial, nota-se que competitividade
do mercado passou a exigir das empresas uma maior rapidez, eficiência e
dinamicidade em seus processos, e as tecnologias da informação trouxeram
tudo isso as empresas que as implantam.

É visível, que a tecnologia impulsiona as organizações no mercado,

colaborando para o processo criativo e o processo de gestão, abordando as

demandas de mercado e buscando ter agilidade para ofertar produtos/serviços, de

acordo com as necessidades dos consumidores.

Com o avanço das tecnologias, houve uma mudança nas conexões entre

organizações e as pessoas, principalmente com os consumidores, acelerando o

contato entre eles, por meio de novas mídias.

De acordo com Silva, et al. (2019, p. 5): “Essas inovações e ferramentas

tecnológicas alteraram diretamente a forma de contato entre as pessoas e grupos,

permitindo que seus usuários possam acessar a internet e as redes sociais em

qualquer lugar e a qualquer momento através de aparelhos celulares, computadores

e outros equipamentos”.

Pode-se definir a tecnologia da informação, como um sistema inserido no

computador no qual cria um banco de dados importante, que possibilitam agilizar e

aproximar o contato das organizações com seus consumidores, podendo ser

utilizadas por organizações de diversos ramos, contribuindo de uma forma muito

importante para as organizações (IOZI, SILVA E CANCELA, 2016).

Atrelado a tecnologia da informação, o marketing torna-se uma ferramenta

importante no desenvolvimento das organizações, por meio de vários fatores e

utilizando técnicas importantes para a inovação.

Scandolara (2017, p. 2) define o marketing da seguinte forma:
(...) o marketing é uma importante ferramenta da administração que as
empresas usam como estratégia para chamar a atenção de seus clientes e
conquistar novos. Ele tem como função auxiliar os gestores de empresas
nos processos de decisões voltadas para os determinados tipos de
mercado, posicionamento, vendas, clientes, dentre outros.

Na percepção de Sampaio e Tavares (2016, p. 3): “Cabe ressaltar que a

definição de marketing pode ser um pouco complexa, onde cada autor observa o

marketing por um ângulo, porém não discordando quando menciona que o conceito

do marketing tem como uma das suas essências satisfazer as necessidades e

desejos do cliente e entender o que o público-alvo deseja”.



Percebe-se, que o marketing é uma ferramenta de suma importância para as

organizações, auxiliando os gestores a solucionar as demandas dos clientes,

melhorando o poder de mercado das empresas.

Com os avanços da tecnologia e as exigências do mercado, o marketing

passa por uma revolução importante, aliada a tecnologia, surgindo assim o

marketing digital, no qual aproxima ainda mais as organizações de seus

consumidores.

De acordo com Carvalho e Machado (2019, p. 2): “o mundo dos negócios se

aproveita cada vez mais do marketing para vender seus produtos, afetando direta ou

indiretamente o cotidiano da sociedade. Quando o marketing começou a utilizar a

internet como um de seus canais de venda, informação e conteúdo, seu poder de

expansão se tornou ilimitado”.

Com essa evolução, o Marketing tornou-se um grande aliado das

organizações, expandindo ainda mais os mercados e fomentando o consumidor a

buscar por essas organizações.

Segundo Carvalho e Machado (2019, p.1): “na última década, sobretudo com

a grande evolução das redes sociais como ferramentas de negócios, é cada vez

mais visível a utilização do marketing digital por parte das empresas, com o intuito

de aumentar sua competitividade e fazer parte do mercado de maneira mais voraz”.

Para Tischler e Chaves (2019, p. 3): “percebe-se que com o uso de

ferramentas digitais, as empresas podem conseguir grandes resultados na área de

marketing como melhorar a comunicação com clientes, reforçar a marca e multiplicar

oportunidades de negócio, pois a internet está se tornando cada vez mais presente

na vida dos consumidores.

Segundo as afirmações, o marketing digital, faz com que as organizações

tornem mais ágil seus processos de venda, aproximando de seus clientes,

aproveitando novas oportunidades de mercado e se capacitando a ser líder no seu

segmento.
“O uso do marketing digital é um grande aliado nesse aspecto, pois busca
utilizar-se de meios digitais para se relacionar com os consumidores da
empresa no ramo de varejo, trazendo um maior planejamento e
desenvolvimento no setor” (TISCHLER E CHAVES, 2019, p.2).

Limeira (2010, p. 10, apud SAMPAIO E TAVARES, 2016, p. 5): “define

marketing digital ou e-marketing como sendo “o conjunto de ações de marketing



intermediadas por canais eletrônicos, como a internet, em que o cliente controla a

quantidade e o tipo de informação recebida”.

Com isso, pode-se definir Marketing digital, como sendo uma extensão do

marketing, estabelecida por meios eletrônicos de comunicação, no qual visa atingir o

consumidor de diversas localidades e que buscam novas experiências, com isso o

marketing digital torna-se ferramenta importante no meio organizacional.

METODOLOGIA APLICADA À PESQUISA 

 O devido estudo se dará pela seleção e adoção das obras que permitirão a

construção dos conceitos tais como: a inserção das novas tecnologias no campo de

trabalho, o treinamento e desenvolvimento dos colaboradores e gestores e o

impacto que utilização das novas tecnologias causam na organização, importantes à

pesquisa porque mostra a importância das novas tecnologias para a competitividade

das organizações e a forma na qual é inserida e aplicada junto aos colaboradores.

Ainda nesse sentido serão de grande valor as buscas feitas pela internet, já

que é grande a oferta de artigos, relacionados as novas tecnologias no campo

organizacional, no qual é um tema mais atual e facilmente encontrado em artigos

online, publicados nos meios sociais.

Necessário e resultante das análises que serão aplicadas aos seguintes

elementos e/ou contextos: revisão bibliográfica, nas quais apresentam as

organizações a importância da utilização das tecnologias no âmbito organizacional e

a importância da capacitação dos colaboradores, afim de aumentar a produtividade,

contendo a ociosidade no período de trabalho.

As ações que se manifestarão ao longo da pesquisa, terão como força

indutora os pressupostos que visam capacitar e orientar os colaboradores, em

relação as novas tecnologias aplicadas na organização, verificando a produtividade

dos colaboradores e estimulá-los a aumentar a produtividade da organização,

ofertando bônus e melhoria nas condições de trabalho.

O Artigo foi pensado pela redação de três itens. No primeiro, intitulado “A

inovação das tecnologias”, serão abordados os seguintes temas: conceitos

referentes a inovação das tecnologias, sua funcionalidade no âmbito empresarial e

sua importância para a competitividade para as organizações.

No segundo, que possui o título “Capacitação dos colaboradores”, no qual

disserta sobre a busca de um melhor aprendizado referente as novas tecnologias,



ofertado aos colaboradores treinamentos de capacitação e a correção da ociosidade

no campo de trabalho com o uso das mídias sociais.

E, por fim, no terceiro item cujo título é “Análise técnica das inovações

tecnológicas”, que visa sintetizar a tese apresentada na monografia, através dos

seguintes itens: pesquisa de campo, apresentação de resultados e qualificação e

conversão do uso das novas tecnologias, em resultados positivos a organização.
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